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Governo central teve saldo de R$ 3,96 bi 
Concentração de despesas 

de pessoal em janeiro 
provocou redução de gastos 

de R$ 2 bi em fevereiro 
RENATO ANDRADE  

e ADRIANA FERNANDES 

B RASÍLIA — Uma re-
dução de R$ 2 bi-
lhões nas despesas 

do Tesouro Nacional no 
mês passado foi um dos 
principais fatores respon-
sáveis para o superávit de 
R$ 3,96 bilhões das contas 
do governo central (Tesou-
ro, INSS e Banco Central) 
no período. De acordo 
com os números apurados 
pelo Tesouro, a maior par-
te dessa queda foi provoca-
da pela redução de R$ 1,6 
bilhão dos gastos da União 
com o pagamento de pes-
soal e encargos sociais em 
relação a janeiro. 

O governo também segu-
rou as despesas com inves-
timentos e programas, as 
chamadas Outras Despe-
sas de Custeio e Capital, 
que tiveram queda de 
10,2% em comparação a ja-
neiro. E nesse grupo de 
despesas que a equipe eco-
nômica tem margem de 
manobra para fazer o con-
tingenciamento do Orça-
mento. 

De acordo com os dados 
divulgados ontem pelo Te-
souro, os gastos ficaram 
R$ 373,6 bilhões abaixo do 
valor gasto em janeiro. Is-
so, apesar da liberação de 
R$ 115 milhões para o Mi-
nistério do Transportes e 
de R$ 50,2 milhões para o 
Ministério da Integração 
Nacional. 

O dinheiro do Ministério 
dos Transportes foi trans-
ferido para os Estados usa-
rem na recuperação de ro-
dovias federais. Já os re- 
ursos do Ministério da In-, 
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tegração Nacional foram 
gastos no pagamento de 
bolsa renda e ações emer-
genciais de defesa civil. As 
despesas com o Fundo de 
Amparo ao Trabalhador 
(FAT) caíram 42,3% de ja-
neiro para fevereiro, o 
equivalente a R$ 240,5 mi-
lhões. 

Sazonalidade - Segundo o 
Tesouro, hou-
ve redução 
principalmen-
te nas despe-
sas com o bene-
ficio do seguro-
desemprego, 
quepassaram 
de R$ 539 mi-
lhões, em ja-
neiro, para R$ 
317,6 milhões, 
em fevereiro. Os técnicos 
do Tesouro explicaram 
que a redução das despe-
sas com pessoal se deve à 
concentração em janeiro 
de parte expressiva do pa-
gamento de férias e adian-
tamento de 13.° salário dos 
servidores públicos fede-
rais. Como resultado des-
sa sazonalidade, as despe- 

-142,0 	-38,0 	23,8 

sas com pessoal e encargos 
socais caíram de R$ 7,5 bi-
lhões em janeiro para R$ 
5,9 bilhões em fevereiro. 

A Previdência Social 
(INSS) registrou em feve-
reiro um déficit primário 
de R$ 1,055 bilhão, valor 
39,4% inferior ao déficit re-
gistrado no primeiro mês 
de 2003. No bimestre, a 
Previdência acumula um 

déficit primá-
rio de R$ 
2,795 bilhões, 
o equivalente 
a 1,15% do 
Produto Inter-
no Bruto 
(PIB). 

Enquanto 
por um lado 
as despesas fo-
ram comprimi-

das, por outro as receitas 
do governo central cresce-
ram e somaram R$ 27,731 
bilhões em fevereiro. No 
primeiro bimestre, a arre-
cadação acumulada chega 
a R$ 60,174 bilhões, valor 
13,1% maior do que os R$ 
53,227 bilhões registrados 
no mesmo período de 
2002. 
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2002 	No acumulado dos meses de janeiro e fevereiro, o 
resultado primário do Governo Central subiu de 

R$ 8,55 bilhões, 
em 2002 para 

-3,27 	ì 	R$ 10 97 bilhões 	2003 , em 
Tesouro Nacional/ Ministério da Fazenda. 
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No mesmo período, o 
resultado primário do 
Governo Central em 

relação ao PIB subiu de 

4,31°i° para 4,50% 

Previdência 
Social 
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Desempenho do Governo Central (Tesouro, Previdência e Banco Central) - R$ milhões 
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